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Comentário do dia
Bravos! -Presidente

Em verdade nSo se poderá fazer silêncio em tôrnc do ges
to do Sr- Nerêu Ramos, mandando sustar o despejo em massa 
dos pobres moradores do morro do Jacarézinho. E’ um desses 
atos que se impõe por si mesmo á admiração e ao respeito da 
Nação devolvendo-lhe, ao mesmo tempo, a tranquilidade.

Na realidade eslavamos todos vivendo horas de grande in
tranquilidade, vendo apreximar-se o instante dramático em que 
por força de uma ordem judicial, mais de dez mil brasileiros se
riam expulsos das suas humildes habitações e atirados ao relen- 
to e ao desespero. Essa intranquilidade tornara-se maior com a 
noticia divulgada de que nída menos de duzentas praças de ar
mas embaladas, estariam presentes ao despejo, a fim de evita
rem excessos. . .

7oaos quantos se batem contra a infiltração do comunismo 
na nossa terra viam desanimados a marcha dêsse doloroso caso, 
em que. para satisfazer os interêsses de um, a lei se colocaria 
implacavelmente contra dez mil!

Em verdade se consumado fosse êsse despejo-monstro, não 
se concebería maior seiviço á infiltração vermelha neste país- 
Seria a morte to/aI da confiança do povo nas autoridades a ro
ta aberta de par em par ao desespero. E é da falta de confiança 
nos poderes públicos e do desespero das massas, que vive o 
comunismo ! . . .

Não. pomos em dúvida as razões legais desse despejo. O 
juiz, porém, se esqueceu lamentavelmente, de que nunca a lei 
é para ser interpretada ao pé da letra: que não poderá nunca 
ser ditada uma sentença que abale nos alicerces a tranquilidade 
Dacional ou que ibra as fronteiras da segurança do regime aos 
que o querem á viva fôrça derrubar.

Sabíamos, entretanto, que essa sentença não seria execu
tada, pois conhecemos bem o compatriota ilustre que ora nos 
governa. Sabíamos que S. Excia. não permitiría como não per
mitiu. nessa manobra infeliz, em que, enrolado nas saias da lei, 
um Juiz buscou atirar contra o Brasil o primeiro grande torpedo.

O Sr. Neréw Ramos com o seu gesto de ontem, devolveu 
não só a paz a milhares de lares, corno impôs-se sólidamente á 
confiança do povo. Asua atitude merece, pois, todos os nossos 
aplausos.

/tLEXANDüE KONDER
De “O Estado”

F A N T A S I A
Um cavalheiro muito indigente 
E parlamentarista cem por cento,
Suas idéas préga, abertamente,
Na imprensa,- nos cafés, no parlamento.

Seguindo o exemplo do escritor fluente,
De Raul Pila, velho de talento,
O nosso heróe trabalha febrilmente,
<4s vezes conseguindo lavrar tento.'.

Ha dias, um antigo amigo seu 
Lhe perguntou - ,, Porque tanto trabalho, 

Meu caro proítssor intemerato? ”
Ele, sorrindo, então, lhe respondeu:
— „ Estou armando ramos de carvalho
Para ofertar ao nosso candidato , . .” ç ^ p ^ j j R U ’

A G R A D E C I M E N T O
Vva. Maria Donatilla Morais de Oliveira e filhos agrade- 

n por intermédio deste a todos aqueles que comP^J’55|an* 
i atos de encomendação e sepultamento de seu q 
opte lembrado esposo e pae

Dorval Subtil de Oliveira
cido á 26 de maio p. p Agradecem também ao Dr Arman 
Carvalho e aos enfermeiros Ary Saldanha e Eur,co 
com tanta dedicação lhe deram assisêtucia durante sua

"  DeÒ modo especial externam sua sincera gratidão ^todos os 
gos que auxiliaram durante a eniermida q

A todos a nossa imorredoura
Lajes, junho de 1949.

Os poderes Legislativo e E- 
xecutivo de Lajes confrater

nizam
í Realizou-se dia l.° do n 
te, nn Restaurante Brasil, um j 
jantar d e confraternização, 
comparecendo o sr. Viíál Ra
mos Júnior, Prefeit» Municipal, 
o sr. Jairo Ramos. Secretário 
da Prefeitura, sr. Dr- Ari-tóteles 
Waltrick, PresídeDte da Gamara 
Municipal, srs. Argeu f urtado 
e Dr. Celso Ramos Branco, li
deres da maioria e mino:!» e 
todos os demais vereaJores e 
representantes da imprensaf *

A ideia desse a(r> de verdadei
ra democracia, ao terminar a 
2a. sessão legislativa da nossa 
Camara Municipal, corresponden 
te ao corrente ano, veio de
monstrar que os homens se 
entendem quando colccam aci
ma das questões partidarias o 
interesse da Pátria e a sobrevi 
vencia do regime.

O ágape decorreu em meio 
da mais franca alegria deixan
do em todos a certeza de que( 
os poderes Executivo e Legis-| 
lativo de Lajes, apezar-de tudo,, 
entendem-se e desse entendimen-1 
to ressalta o prestigio do ho
mem que vem dedicando o me
lhor tempo de sua vida na ad
ministração do nosso município 
que é o sr. Vidal Ramos Júnior.

"Brasilian Rascais'’ o mais 
completo conjunto de gaitas 
lie boca da América do Sul

Procedente do f?io da Prata, 
e de passagem, encontra-se nes
ta cicfade o afamado conjunto 
musical de gaitas de boca, “Bra 
silian Rascais” que exibiu se no 
Cine-Teatro Marojoara e, a pe
dido, fará sua apresentação no 
Cine-Teatro Carlos Gomes.

Ouvimos esse maravilhoso 
grupo de brasileiros, dignos ê- 
mulos dos do famoso conjunto 
de gaitas do filme “Sempre em 
Meu coração”.

Não sabemos o que admirar 
nos sete componentes desse 
grupo, se a cultura musical ou 
a resistência de fôlegoxpara o 
minúsculo instrumento que ma
nejam. Trata se da melhor or
questra de gaitas de boca da 
América do Sul e dificilmente 
voltaremos a ouvir coisa seme
lhante.

0 sr. Flores da Cunha louva um ato generoso do Sr.
Nerêu

RIO, 31 (V.A.) — Ocupando- 
se, do caso do indulto concedi
do pelo vice-presideate da Re
pública a Marg^irjda Uirschmann, 
o general Florés da Cuiilift foi 
a tribuna da Câmara e pronun
ciou esra oração: Sr. Presidente 
Um grande numero de deputa
dos, subscreveu um telegrama, 
há dias, ao ilustre e hourado 
vice-presidente da República, 
sr. Nerêu Ramos, antigo lider da 
nossa ultima e gloriosa Consti
tuição, solieitnndq a benevolên
cia de s. excia. -para o caso de 
condenação de'nossa patrícia 
Margarida Ilisrchmann, conde
nada pelo Supprfor Tribunal 
Militar, que aquele tempo ajirdu 
era o í*tipremo Tribunal Militar.

Sr. presidente fui o primeiro 
subscritor desse telegrama e do 
apelo. Acabo de receber do sr. 
Nerêu Ramos aviso de que, eru 
28 deste mês, comutou a pe
na de 20 anos de prisão para 
três anos, motivo por qúe es
tando ela já presa, há mais tem
po, será posta em liberdade ho
je ou amanhã. De fato, no Diá
rio Oficial ontem se vê o de
creto do sr, vice-presidente, no

exercício da presidência da Re
publica.>Sr. Presidente. Congra- 
tulo-me com o ato generoso e be
névolo do sr. Nerêu Ramo9, por 
que essa patrícia nossa, aliás, 
tinha dupla nacionalidade, fora 
coagida na Alemanha e depois, 
na italia, a prestar serviços na 
rádio comunicação, em que se 
ouviuín vexames aos nossos sol- 
d ad o ^  JoátalhuDdo na Europa, e 
taíiibçrn aos nossos brios nacio
nais,

Essa pobre era um grão de 
affeia em relação ás dunas de 

Jfàidorés nazistas e fascistas, que 
povoavam e povoam o Brasil. 
Estava servindo de bode expia
tório; não a conheço, não sei 
tjuem ela é, mas o ato do vice 
presidente da República no e- 
xerciciu da presidência, foi me
ritório. Para tecer louvores a 
s. excia. e agradecer a atenção 
dispensada aos deputados, quan 
do atendeu ao apelo feito a s. 
excia. pedi a palavra. Desejo 
ainda, exaltando a atitude do 
vice-presidente repetir a velha 
sentença da princesa: “plns fait 
la douceur que la violence”.

Homenagem a sra. Beatriz 
Pederneiras Ramos

RIC), 1 (A.G.) A Exma. Sra. D. Beatriz Pe
derneiras Ramos, esposa do Sr Dr. Nerêu Ramos, 
Vice-Presidente da República, recebeu hoje a rosa 
simbólica enviada pelos organizadores da “Quin
zena d,a Rosa e da Paz”, de Paris, como home
nagem à primeira personalidade feminina do Brasil.

Baile de São Jcão
C O N V I T E

A diretoria do Clube 14 de Junho e a Comissão dos Fes
tejos têm o prazer de anunciar mais uma grandiosa Festa em 
seu Salão de Bailes, comemorando as noites Joaninas de 
1949

O baile terá inicio às 21,30 horas do próximo dia 25, sába
do, na séde do Clube 14 de Junho.

MOTIVO: Baile da Roça.
TRAJE: Cavalheiros, comum ou com bombachas etc.

Senhoras e senhoritas Chita ou pelúcia, compridos.
Ornamentação: Característica
Programa: Tipico.
Desdi- já antecipam agradecimentos pela presença de todos 

os seus inúmeros associados.
Clube 14 de Junho.

Diretoria e Comissão.

Lucio F. de Souza
Encontra-se nesta cidade o 

Sr. Lucio Ferreira de Souza, nos
so colega de imprensa e esfor
çado Inspetor da Pioner Radio 
S. A. fabricantes dos afamados 
Rádios “Pilot” dos quais são 
Agentes nesta zona a concei
tuada firma Guilherme Socas & 
Cia. desta praça.

Terrenus em Dumuntina
Continuam os proprietários 

de terrenos em Duinontina. a 
nova cidade paulista, colocando 
seus lotes de terras nesta cida
de, tornando - se já um nego
cio da moda a aquisição de te
rrenos no coração daquela fu- 
turosa cidade.

Cresoe nesta cidade o intere
sse pela compra destes terrenas 
porque todos sabem que o Va
le do Paranapanema, onde es
tá situada a cidade Dumontioa 
já despertou o interesse do go- 
ve/no paulista e de capitais es
trangeiros que para £ali conver
gem como aconteceu com a ci
dade Londrina, hoje nm grande 
centro oomercial e industrial.
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r t u p e t è á - t l o ^
Dia 5

A Srta. Iracema Fraga, filha 
do Sr. Antonio Fn ga comer
ciante nesta cidade.

— A menina Divina, filha do 
Sr. Sebastião Braescher, do co
mercio local.

— A Srta. Hilda Correia, fi
lha do Sr. Camilo Alves. de 
Capão Alto.

Dia 6
O Sr. Waldeck fAurélio Sam

paio, Escrivão do Civel e Co
mercio desta cidade

— A Exma; Sra. D. Adelia' 
Couto Neves, esposa do Sr. 
João Neves da Silva, comercian
te nesta praça

— A Srta. Reny Ramos, fi
lha do Sr. Sebastião da Silva 
Ramos.

Dia 7
A menina Ana Errilia, f.lha 

ao Sr. Jorge Barroso, industria- 
hsta nesta cidade.

— O Sr. leení Pereira da 
Silva, do comercio local.

Dia 8
O Sr. Julio Joaquim de 

Moura, do alto comercio desta 
cidade. I
— A menina Atine, filha do sr.
Aiy Souia.. >, ,Qja g lembrança e n imagem

O sr. Silvio Pereira Telles, trinA’ CUÍ“ perpetui.ir dc 
do alto xomrrcio desta praça. «>'«.,unos construtor
— O galante Nelson, fill.inho do S*™0 Mm'rem ",,cer«Hr e 
sr. Am indo Ranzolin, comerci
ante nesta cidade.

Dia 10
A menina Ceies Maria, filha 

do sr. Tito Ramos, do alto co
mercie local.
— Vera Maria, filha do sr. Al- 
yjmiro Francisco de Souza.

Dia 11
O sr. Antonio Amorim, fun

cionário aposentado, residente 
nesta cidade.
— A Exma. Sra. D; Maria A.
Ramos, esposa do sr. Lauro 
Antunes Ramos, fazendeiro nes
te município.
— A menina Yolita, filha do 
sr. Luis Coelho de Avila de Ca-L.-lo üustre proponente
pão Alto.

■ lliice. Ali. se objetiva urna for- 
1 mula de proteger da inclemên- 
i cia ou da inoportunidade dos fe
nômenos naturais, as ricas mes- 
ses verdejaptes ou as searas pe 
jadas de promessas. Lá adiante 
se prognosticam as vantagens 
do sistema cooperativo, pura a 
mecanização da lavoura ou pa
ra uma igual distribuição dos 
benefícios oficiais. Em todas as 
recomendações es tá  presente a

da Pa- 
aqueles

anônimos construtores de pro-
ga-

rnnlir. Uma a unm as suges
tões vão tuigindo, retificando, 
concluindo, pesando condições, 
formulando e diagnosticando da
nos, eventos bons e possibilidu- 
des.

QUERO OCUPAR-ME HOJE 
de uma recomendação que de 
imediato, surge com um ro.-ário 
indefenito de razões e de argu
mentos. É das mais oportunas e 
das mais imperiosas Refere-se 
ao financiamento da produção 
e preconiza, pára que, tanto, 
melhor e mais facilmente se e- 
fetive, a instituição da promis
sória rural.

A promissória rural, na nep-
DE-

CLUB Io BE JULHO
Assembléia Extta;tdinária

1 ) _  Tomar conhecimento do pedido de demissão da atu..|
Diretoria

2) — Eleição da nova Diretoria. _
3 ) _ Refoimn dos Estatutos Sociais.

Lajes, 28 de maio de D>49.
EROTinpS GODINHO

Io. Secretário.

I N V E R N O
[tildo Pereira Hemkemaier

Pelos campos murcharam as flores. 
Com o vento bem frio e constante, 
Catui as folhas num gesto abdicante, 
Pois, perderam da vida os verdores.

Nas florestas calaram oç cantores;
Todos fogem do tempo arrogante,
Se escondendo em lugar bem distante, 
Onde cantam em paz seus alvores.

Também há no transcurso da vida. 
Onda má de friagem dorida,
Que nos faz fracassar com horror.

E ’ porisso que, longe da agrura, 
Procuramos no Lar a quentura,
Cuia foote é a chama do Amor.

C lu b e  14 de J u n h o  
C O N V I T E

A Diretoria do Clube 14 de Junho convida seus associados 
para o Baile em comemoração no Aniversário e Posse da uova 
Diretoria que será levado a efeito na noite de terça-feira, 14 de 
Junho, com inicio às 22 horas.

NOTA : — Traje -  rigor. Mesas a reservar no restaurante 
do Clube.

O ato oficial da Posse da nova Diretoria dar-se-à às 15 
horas do dia 14 do corrente, para o qual são convidados os 
sócios em gerul.

A DIRETORIA

Reunião Econômico-Agri- 
cola de Santa Catarina
Comentário de A. Abreu — 
Distribuído pela Diretoria 
de Economia e Assistência 
ao Cooperativismo.

“Agora quando estou compi
lando o material que deve cons
tituir os Anais da .Segunda Reu
nião Econômico-Agricola de 
Santa Catarina, tendo tido ocn- 
>ião de observar o quanto de 
preocupação vai pelo espirito

dos nossos técnicos, 
to à multiplicação

com respei- 
da riqueza

! PUTA DO JOAO R1I3AS RA
MOS, com o carater de titulo 
de crédito, seria acessivel ao 
lavrador e ao pecuarista e vi- 
ria substituir o sistema adotado 
ou sejam os longos e comple
xos ooutratos. A medida tende 
a abreviar as operações e per
mitir que o fiuanciarnento se 
processe sem as delongas e os 
onus decorrentes da complexi
dade das normas vigentes.

Quer-me parecer que entre 
as proposições que se enfilei- 
ram como das mais uteis e dus 
mais objetivas, se encontra esta 
que estamos comentando. A 
produção, em toda a sua varia
da forma, desde a agricola até 
a industrial, se fundamenta na 
assistência f nanceira que lhe 
garantam os institutos de cré
dito. “Sabido é que neste país 
sómente o Banco ,do Brasil e 
raras outras entidades, praticam 
o crédito agro-industrial- Os in
vestimentos com base na terra 
iuexistem, praticamente, ja por- i 
que se não acredita no sucesso' 
da agricultura, já porque as in
venções em outros rumos de ati 
vidade proporcionam lucro mais 
facil emais compensador. Abrir- 
se nesta facjl difícil da nacio
nalidade, perspectivas novas que 
seduznm o homem a preocupar- 
se com o solo, significa fortale
cer a economia combalida e 
lhe valer uma injeção de efei- 

I tos duradouros, quiça definiti
vos. O financiamento da produ
ção agricola e pastoril qw se 
fiiçn sem a intenção de servir, 
n poucos, em determinados se
tores, é um imperativo de sal
vação. Não pr.de o nos.-o lavra
dor e não pode o pecuarista 
mourejar sem as modernas e- 
quipes técnicas que lhe possibi
litem plantar mais, criar mais 
colher muito e beneficiar quan
to as benfajezas searas ou o 
gado nédio lhe permitam. E, 
como não pode o nosso ruralis- 
ta, com os seus meios cercar-se 
los progressos da ciência, é

Srta. Bolinha Soces
Dia 6 do corrente transcorre 

o aniversário natalicio da Srta. 
Bolinha Socas, destacado ele
mento nos meios sociais e cul
turais cie Lrjes, e irmã do Sr. 
Guilherme Socas, do alto co
mercio desta prsça.

A gentil aniversariante tem 
tomado parte em vários festivais 
do Grupo Teatral Tiago de 
Castro e Teatro do Estudante, 
destacando-se ccmo rxcelente 
amadora da arte de Talia.

-  i

VINAGRE FLORA
o melhor

Srt?. Neusa Moara
Transcorrre hoje o aniversá. 

rio natalicio da Srta. Neusa 
Moura, fino ornamento da so
ciedade local e dileta Mh i do 
Sr. Julio Joaquim de Mour», 
comerciante e industrialista aqui 
residente

A distir.ta aniversariante goza 
de grandt prestigio na socieda
de lijeana tendo sido eleita 
1’rinetza de Lajes, da Côrle da 
Rainha Srta. Dulce Costa, no 

, grande concurso de belrsa rea- 
| lizadu nesta cidade s< b o pa
trocínio da Empresa Teatral M. 
A de Sonsa Ltda.

A’ graciosa Princesa os cum
primentos de “Correio La- 
geano” .

J U ÍZ O  DE DIREITO DA C O M a RCA DE LAGES 
ESTA D O  DE SANTA CATARINA

EDITAL DE PRAÇA
O Doutor Ivo Guilhcr. Pe
reira de Mello, Juiz de Direito 
da Comarca de Lages, Estado 
de Santa Catarina, na forma 
na lei, etc.
Fiz saber a todos quantos o 

presente edital de praça, com 
o prazo de vinte dias, virem, 
dele conhecimento ou interessar 
possa, que no dia vinte e cin
co do mês de junho do corren
te de mil novecentos e quaren
ta e nove (25 6-49), ás dez ho
ras e trinta minutos, no edifício 
do Forum, desta cidade, o por
teiro dos auditóiios, ou quem 
suas vi zes f zer, levará a publi
co pregão de venda e arrema- 
taçâo do seguinte bem imóvel 
penhorado a Joio Dias Batista 
e sua mulher, na ação executi
va que lhes move Dimas Frei
tas - U>-u gleba de terras de 
campos e Matos, situada na Fa
zenda dos ‘ Morros Altos”, no 
distrito de /4ntouio Inácio, des
ta comarca, cora a área superfi
cial de novecentos mil metros 
quadrados (9000.000,00 m2) con- 
frontando com a estrada de 
rodigem que conduz da sede 
do referido distrito ao |ugar 
“Pinheiro Marcado”, com terras 
de Anjo Inácio Maia, com ter
ras de Nasau da Silva e

terras dos mencres Cesar e ‘ 
rczinlia Martins Neves avalia 

'pela quantia de quarenta ec 
co ti.il cruz-iros (CR$ 45 000 
E quem o bem in óvel, ac: 
descrito, qu zer arrematar, dt 
rá con parecer no lugar dia 
hora acima mencionados, sen 
êle entregue a qu-m mais t 
e maior L nço cUrrcer aci 
da aluciid» avaliação de quari 
ta e cinco mil cruzeiros, dep. 
de pagos, no ato, em moe 

, corrente do p»ís, o preço da 
rematação, custas judiciais e 
xas, facultando-se no entanto

com

| arrematante oferecer fiança 
nea por três dias. O presei 
será afixado no lugar públi 
do costume e publicado p< 
irnprer.ça na forma da lei. D» 
e passado nesta cidade de L 
ges, Estado de Santa Catírir 
aos trinta dias do n ês de ma 
do ano de mil novecentos e qt 
renta e nu :e 30 5 49). Eu, W 
deck Aurélio Sampaio, E<cnv 
do Civij), o datilografei, sub 
crevi e també o assino. Sei 
afinal.

Ivo Guilhon Pereira de Mrll 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

pelo aumento progressivo das mistér que o Estado os assista
safras. Cada proposição que leio 
revela faceta do angustioso pro 
blerna da terra e do homem 
rural, Aqui se pretende acober
tar o agricultor sob o manto 
da previdência social, com os 
direitos consequentes de apo
sentadoria e assistêucia na ve-

lhes patrocine a arremetida. 
Bem inspirado, andou, por

tanto o nobre deputado Ribas 
Ramos quando alijando a fer- 
mula anacrônica dos contratos 
de financiamento, substituiu os 
pela promissória rural, titulo de 
crédito facil e barato, que o

Yara Bggini
Ccmpleta boje seu primeiro 

aniversário nataliçio a g.dante 
'tara Regma, filiiinlin do di*tin- 
to casal sr. Octavio Cordova 
íamos e D. Maria de Lmmles 

líamos.

Banco do Brasil ou quem 
vezes fizesse, negociaria, com 
°s (iue tentassem e lavrassem a 
terra - a grande riqueza comum

suas
com
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

V  r5x>

Requerimentos Despachados
Dia I!6 de n-íio de 1949.

N. 1485 -  Dr. Elisiario de Camargo Branco - Transferencia dr 
terreno foreiro - Sim.

N- 507 — S<bastião Adernes Monteiro - Transferência de casa 
e terreno fortiro - Sim.

N' -  Ema Faig.l - Transferência de terreno fereiro • Sim 
N. 857 =  Venssino Galdmo Duarte e Romualdo l.uiz da Silva 

- VenficíçAo de terrenos foreiros - A retificação só 
pcdeiá srr ieita cim o ccnseDtin ento de Joaquim Me- 
lim b ilho.

Dia 30 de rraio de 1949.
N 939 Jcsé Batista d<* C ordeva - I.ictnça para pintar seu 

piédio silo à rua João de Castro - Sim 
N' 041 -  Dr Jcão Pedro Ariuria - Licerç* para reformar o 

prédio do Sr. Pedro Alves Rcdrigu^s. -  Sim.

LEI No. 50 
de 24 de maio de 1949.

Eu, A id«11 Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, Fa
ço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

L E I :
Arf. 1° — Fica o Executivo Municipal autorizado a alie

nar, mediante ccncotiêneia pública, um terreno do Patrimônio 
Municipal, sito nas prcximidt des da ma Pereira e Oliveira, zona 
ui ba na desta cidade, cim a âiea de 3.540,26 m2, confrontando 
ao norte terreno de Ji ão Joige da Silva, ao sul e leste terreno 
de Antenor Varela l baldo, e ao oeste terreno de Ililário Lenzi.'

Alt. 2o — O preço mínimo de alienação é de Cr$ 4,00 
por metro quadrado. j

Alt. 3o — A presente lei entraiá <m vigor na data d a 1 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeiturn Municipal de Lajes, em 24 de maio de 1949. 
Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal. i
Jairo Ramos - Secretário.

nicipal, ao sul com a rua prin • 
cipul e a leste com terreno de 
Maria Lob»to;

13) - um lote cem a área de 
600 ii 2, n quirido por Jcão Ala- 
lia Garcia, ccnfronianoo ao nor 
to ct m a lua principal, ao «ul

tando ao norte e sul ccm o 
Palrin ôr.in Municipfl, a li ste 
com t e r n o  de Clarit c Chaves, 
e .o ots'e com uma praça,

26) - um lote com a área de 
777,75 m?, requerido por Jorge 
tíe Oh ve ii b Aluniz, ccnficntan

ccm terreno de João Maurício do ao norte com o Patrirr ônio 
Lima, e a leste1 e oeste com o Municip;!, ao sul ccm una rua 
Patrin ônio Municjp, I. iprcjetada, a leste com terrenos

14) -  um lote com a área j do Patrimônio Municipal e de 
de 69108 m2, requerido por Clarice Chaves, e ao oeste ccm 
Maria Vergínia Rodrigues Padi- a rua principal,
Ihn, coi front, ndo ao norte, e 27) - um lote ccm s área de 
sul ccm o Paiiirrcnio Munici-1815 40 n 2. requerido jor De- 
pal, a leste com terreno de Cia- laud no Vieira, de Úcdoi, e
rice Chaves, 
uma praça,

e a o oeste com confrontando ao norte com ter
reno do Palri*- ônio Municipal, 
ao sul terreno de Antordo ér-15) -  um lote com a área dc 

739,80 m2, confrontar do ao gio dos Santos, a leste terrer.o 
noite com tnrer.o de Antonio de Ar.tooio Séigio dos Santos,

LEI No. 51 
de 24 de maio de 1949.

Eu, Vidal Rumos Júnior. Pre 
rito Municipal de Lajes, Faço 
iber que a Câmara votou e 
u sanciono a seguinte

L E I

Art. Io - Fica o Executivo 
iunicipal autorizado a alienar, 
lediaute concoriência pública, 
r seguintes terrenos do Patri- 
ônio Municipal, sitos na sede
0 distrito de Caru:
1) - um lote com a área de 

35 m2. requerido por Isa A- 
lonm Ortiz, confrontando ao 
orte com terreuo de Felisberto 
ntonio Batista, no sul com 
rrreno de Sebastião da Silva 
htiz, a leste com o Patrimônio 
Iunicipal, e ao oeste com uma 
Ja projetada;
2) - um lote com a área de 

.086,24 m2„ requerido por Sil- 
aldo de Oliveira Melo, confron 
indo ao norte com a rua prin- 
ipal, ao sul terreno de Felis- 
erto Antonio Batista, e a leste 
om o Patrimôuiuio Municipal.
3) - um lote com a área de 

.024,80 m2, requerido por Os- ■ 
aldiua Batista de Oliveira, con-1 
rontnndo no norte com a rua | 
•rincipal, ao sul com terreno 
le Felisberto Antonio Batista,_e
1 leste e oeste com o Patrimô- 
iio Municipal;

4) - um lote com a área de 
.503,96 m2, requerido por Be
bo Aniuiim Ortiz, confrontan- 
lo ao norte e leste coirl ruas ( 
>rojetadas, ao sul com terreuo 
le Noberto Butista Silveira, e 
io oeste com terreuo dc José 
Wallijvk;

5) - um lote co>n a área de 
l,596 nr2, requerido por Deraer 
val de Oliveira, confrontando ao 
Norte e oeste com ruas projeta
das, e no sul e leste coin o 1 a

trimôuio Municipal;
0) -  um lote com a área de 

1.108,87 m2, requerido por Fe
lisberto Martins de Oliveira, con- ( 
frontando ao uorte com uma ■ 
rua piojetada, ao sul terreno' 
de Felisberto Antonio Batista, j 
a leste ccui o Putrirnônio Mu-1 
uicipal, e ao oeste com terreno [ 
de Veríssimo Galdino Duarte;

7) - um lote cum a área de 
1 103,30 m2, requerido por Wal-j 
mor Ribeiro de Liz, confrontan
do ao norte e leste com o Pa-! 
trimonio Municipal, ao sul com | 
a rua principal, e ao oeste com | 
terreno de João Cândido Pereira;

8) - um lote com a área de
680 rn2, requerido por Arcidia 
Maria dos Prazeres, confrontan
do ao norte com terreno de An 
tonio Sérgio dos Santos, ao sul 
com a rua principal, e a leste 
e oeste com o Patrimônio Mu
nicipal; , ,

9) - ura lote com a area de
1.012.50 iiv2, requerido por An
tonio Seigio dos Santos, con
frontando uo norte com terre
nos de Clarice Chaves e de 
Antonio Sérgio dos Santos, ao 
sul com a rua principal, e a 
leste e oeste com o Patrimônio 
Municipal;

10) • um lote com a área de
956.50 rn2, requerido por Olívia 
du Silva Matos, confrontando 
no norte, leste e oeste com o 
Patrimônio Municipal, e ao sul 
com a rua principal;

]]) - um lote com o area de 
1 023 m2, requerido por Ber- 
niirda Maria Pereira, confron
tando ao norte com a rua prin
cipal, ao sul e oeste com ter
reno de Aparicio Batistu de O- 
liveira, e a leste com o I atn- 
inonio Municipal;

12) - um lote com a área de 
920,40 m2, requerido por Artur 
Gardini, confrontando ao noite 
e oeste com o Patrimomo Mu

Séigio dos Santcs, ao sul com [ 
a ma pnnciprl e a leste e oes
te com o P,trirronio Munici
pal, requerido per Hcnêncio 
Fernandts,

16) - um Icte ccm a área 
c*e 1.952,88 tr>2, requerido por 
Felisbirto Bztnta Filho, con
frontando ao norte ccin a rua 
principal, ao sul com terreno 
de Felisberto Antonio B.tista, 
e a leste e oeste ccm o Patri
mônio Municip.il.

17) um Icte ccm a área de 
660 ra2, requerido por Dinarte 
Mariano da Silva, confrcntando 
ao norte com terreno de Anto-1 
nio íérgio des Santos, ao sul 
ccm a rua principal, e a leste 
e oe«te com o Patrirconio Mu
nicipal,

18) - um lote com a área tíe 
1.000 n 2, requerido por Martin 
Reinaltío LcpiS, ccnfrcntzntío 
ao norte ce ra a rua principtl, 
ao sul com terreno de Aparicio 
Batista de Ohveiia, e a leste e 
oeste com o Patrin ônio Muni
cipal,

19) - um loto com a área de 
1X06,47 ni2, requerido por Otn- 
cílio Gonçalves de L:z, confron
tando ao norte com a rua prin
cipal, ao sul ccm terreno de Fe
lisberto Antonio Batista, a leste 
com uma rua pre jetadí, e ao 
oeste ccm o Patrjn ônio Muni
cipal,

20) -  um lote com a área de 
966,15 m2, requerido por Ti
móteo Pereira da Silva, con 
frontando ao norte com a rua
principal, ao sul com Urreno de 
João Maurício de Lima, a leste
e oeste ccm o Patrimônio Mu
nicipal,

21) - um lote com a área de 
1 569,1350 <t2, requerido por 
Erondina Maria Magnos, con
frontando ao norte com a rua 
principal, ao sul com terreno 
de Felisberto Antonio Batista, e 
a leste e oeste com o Patrimô
nio Municipal.

22) - um lote com a área de 
1.570,24 m2, requerido pt r Ju
venal José deOhceiia, confron
tando ao norte com a rua prin
cipal, ao sul roo terreno de Fe
lisberto Antonio Batisin.e e. les
te e oeste com o Patrimônio 
Municipal,

23) - um lo/e com a área de i 
3.491, 76 m2, tequeiiuo

e so oeste ccm a rua principal, 
28) - um lote com a área de 

900 rr2, requerido por Alfredo 
Gonçalves de Liz, confrontando

ao norte cr m a rua piii cip^l, 
ao sul tmr; no de Feliibert.» 
Antonio Batista, e a leste e ore- 
te nm  o Patrírrônii/ Mpniripal, 

29) - um li.fe com a área <)<■ 
1.62S.19 n 2, requerido por Ciri- 
loG ctÇrlvts ue L z, e nn- 
frontfiido so lurte com a rua 
principrl, ao sul terreno de Fe- 
lisbejto Antcn^ Batista, a les
te* o Patrimcnio Mu"ir:pa| e 
ao oeste uma rua projetada.

Art. 2‘ -  o Preço mínimo de 
aljeníção é de Ct$ 1,00 por 
rr efto quadrado.

Art. 3o - O pieseute decreto 
entnuá nn vigor nn data da 
suu publicação, revogadas as 
disposições * m cinliátio. 
Prefeitura Municipal de Lajes, 

cm 24 de maio de 1949. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior - 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 

Secretario.

Edital de Concorrência Pública
Pe ordem do Sr Prefeito Mu

nicipal fuço público, para conhe
cimento do.s interessados, que, 
até às 15 horas do dia 20 de 
junho do corrente ano, acha-se 
aberta a concoriência pública 
para n venda doa terrenos do 
Patrimônio Municipal, constan
tes du Lei no. 51, de 24 5-1949 
teima publicada.

As propostas serão abertas 
no dia 20 de junho do corrente 
ono, às 15 horas, na Secretaria 
da Prefeitura Municipal, em 
presença dos interessados cu 
quem 09 representar, e deverão 
estar devidamente seladas, em 
envelopes fechados, nas quais 
declarem o preço máximo qtie

oferecem pelo imóvel ou imó
veis acima declarados, bem as
sim quaisquer outros esclareci
mentos ou ofertas sôbre o as
sunto.

Durante o prazo de 15 dias 
seião julgadas as reclamações 
de quem se julgar com dneito 
aos terrenos ora em concor
rência.

O proponente cuja proposta 
fôr aceita, deverá efetuar o pa
gamento dentro 
15 dias.

do prazo de

Lajes em Io de junho de 1949

Francisco Furtado Ramos 
Fiscal Geral

LEI No. 52 
de 24 de maio de 1949

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, faço 
saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art 1‘ — Ficam revelados do pagumeuto de multas e de

mais despesas todos os contribuintes, em atrazo, que saldarem 
os seu compromissos para com o Município até o diu 15 de Ju 
lho do corrente ano, excetuados os débitos já ajuizados.

Art. 2- — A presente lei entrará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 24 de maio de 1949.
Vidal^Rnmos Júnior —̂ Prefeito Municipal.
Juiro Ramos — Secretário.

LEI N' 53 
de 25 de maio de 1949.

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, fa
ço saber que a Câmura votou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art. 1‘ - O Imposto sobre Diversões Públicas, incidirá so

bre todas as casas de Diversões Públicas, taes como teatros, 
circos, hipódromos e outros quaisquer lugares, em que funcio
nem, com entrada paga. companhia teatrais de qualquer espé
cie e semelhantes, cinemas, etc., ou em (pie se realizem bailes 
públicos ou à fantasiu, concertos, confeiências e congêneres, cor
ridas à cavalo, patinação, rinliedeiios e outros divertimentos 
públicos.

§ único - Ficam isentos deste imposto, a jnizo do Prefeito, 
as funções ou espetáculos organizados pura fins purumente be- 
neficientes ou liuuiunitários, desde que para o pagamento das 
despesas desses espetáculos não sejam descontados du renda 
bruta mais do que necessário para indenizar o aluguel do sa
lão, o consumo du luz e força e contrato de música.

Art. 2' - Será de 10°o sobre o valor dos ingressos vendi- 
Pür dos, o imposto a cobrur.

Felisberto Antonio Batista, con-, § 1' - Terminada a função, encherá o Empresário uma 
frontando ao ntrte e leste com gUja (|ue d e v e rá  ser, ato contínuo, visado pelo funcionário <le- 
o Patrimônio Municipal, ao sul 8jg„a(j0 paru fiscalizar este serviço, da qual consta o número 
com terreno ne Felisberto Anto- (je ingressos vendidos, o preÇo de cada unidale e o total so- 
nio Botist», e ao oeste com un a j>re 0 qUai ,|eve incidir o imposto.

! i ua projetada, t § 2’ • O imposto assim calculado, deverá ser recolhido no
24) - um lote com « área oe j j n jmedinto no da função aos cofres rnunicipues, acompanhado 

990 012, requerido por Mznctl (|a gUjn respectivu, afim de ser fornecido pela Tesouraria o tn- 
Felipe de Oliveira, confrontzn- lão-j-eeibo deste pagamento.
iío ao norte, sul c Irste com o § 3' - A inobservância do parágrafo antecedente, por par-
Batrirrônio Municipal, e a leste je (j0 Empresário, importará para o mesmo, além da multa di 
corp uma rua projetada, Crf 100,00 a 0r$ 200,00, uu cassação du licença para nova fui

25) -  um lote com a área e - enquanto esta exigência não for satisfeita.
819, 84 m2, requerido por Ave
lino de Oliveira Lima, confron- Continua na 6a página
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E N 5 A I 0 S
DIREITOS, GARANTIAS E VANTAGENS AOS TRA

BALHADORES EM OBRAS DA UNIÃO

Quando em 5 e 19 do corrente, por estas colunas, disse al
go sôbre os direitos e vantagens não outorgados aos empregados 
em obras da Uniá<\ longe estava de supor que a Assembléia 
Legislativa do vBinho Estado do Rio Orande Ho Sul viesse, por 
seu deputado Paulo Couto, em sessão de 20 do corrente, de a- 
presentar u.n projeto de Li i assegurando direitos, garantias e 
vantagens aos trabalhadores em Obras daquele Estado.

Tinha dúvidas sôbre que minhas despretenciosas considera
ções pudessem fazer éco junto aos Legisladores Federais mas 
não as tenho de que a Assembléia Rio Orandense aprove o pro
jeto do nobre Deputado Paulo Couto e que tal medida venha a 
influenciar sôbre a situação dos trabalhadores em Obras da 
União.
Estão pois de parabéns estes últimos pois que uma vês aprova
da a Lei era favor dos trabalhadores Riograndinos, os represen
tantes do povo na Câmara Federal tomarão per certo igual ati
tude, isto é, darão a César o que é de Cesar.

A R A U T O

D e c l a r a ç ã o
Assistido por meu pai João Maria do Amarante, venho de

clarar que o meu verdadeiro nome é: JOAO ACELON DO 
AMARANTE FILHO, conforme registros, civil e de batismo, e- 
xistenles no distrito de Painel, deste município.

Lajes, 18 de maio de 1949
João Acelon do Amarante Filho.

De acordo:
João Maria do Amarante.

P R O T E S T O
0 sr. Vinoco Camargo Vieira, presidente do Clube Io de 

Junho do distrito de Painel, refutando afirmrçôes do jornal 
Região Serrana, sobre um pretenso tumulto havido naquele Clu
be, era carta dirigida ao mesmo jornal declarou que eu não 
estiu na altura de frequentar aquele Clube. Protesto com vee- 
mencia contra a preterição descabida do sr. Vinoco Camargo, 
porquanto já dansei muitas vtzes no referido Clube e até a 
convite do mesmo, nào sendo socio efetivo porque a minha re
sidência é em Lajes. Toda a minha familia tem frequentado o 
Clube Io de Jnnho, de Painel e nada há em meu desabono na
quele distrito.

Lajes, 27 de maio de 1949 
Francisco Cordova Netto

CAMARA MUNICIPAL DE LAJES
ESTADO DE SANTA CATARINA

REQUERIMENTOS DESPACHADOS: -  Publique-se o pa
recer da Comissão de Constituição, Lecis- 

CICERO NEVES lação e Justiça.
Dr. Waltrick 
Presidente

A Comissão de Constituição, Legislação e Justiça é de 
parecer que, sendo a matéria do presente requerimento, cons
tante do Codigo de Posturas, ora em publicação, aguarde o re
querente a vigência daquela lei.

Sala das reuniões, aos 30 de maio de 1949.
Ass.: =  Árgeu Godinho Furtado 

Solon Vieira da Costa 
Celso Ramos Branco

Clube Recreativo Juvenil 
E D I T A L

O CLUBE RECREATIVO JUVENIL, torna público aos seus 
associados que, de conformidade com art. 61 de seus Estatutos, 
se acha aberta a concorrência para o arrendamento dos servi
ços de Bar e Restaurante em sua sede social.

Os interessados deverão apresentar suas propostas por es
crito em envelope fechado, na sede social do referido Clube, 
até o dia 15 do mês de Junho próximo.

A Diretoria reserva se o direito de recusar tõda é qualquer 
proposta que, eventualmente, achar inconveniente.

Lajes, 19 de maio de 1949

Nclcy Waltrick - lo. Secretário.

A L U G A M - S E
Salas

no

Edifício
Marsjoara

Intorm ações 
com a gerência 
do CINE TEATRO

M ABAJOARA

Subindo a Avenida Mal. 
Floriano, nao esqueça, faça 
uma visita ao

TEM DE TU D O  !

tia. Catarinense de Força 
e Luz S.A.

Esta Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci
mento de energia deverá 
ser efetuado até o dia 5 
de cada mês. Será desli
gado, sem aviso prévio, o 
consumidor que nao 
cumprir as determinaçõee 
constantes deste item.

a Gerencia

LOTES EM
Prestações

Vende-se lotes para cons
trução n» rua Marechal 
Deodoro na Travessa San
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar com o proprietário 
prof. Trajano Souza.

no Hotel Rossi =  LAJES

Rasa Limitiid.r
Contabilidade - Comercio 

Rua 15 de Novembro, 13 — 

Fone 77 - Caixa postd 81 

Lajes — S. Catarina

E ncarrega-se
da compra e venda de 
casas, terrenos pinhais, 
serrarias, camros etc

ÜSM R
■ ADVOGADO
P ra c a  JoáC  P essoa  

EdiJ. D r A c á c io  -  1-andar

cSanta Cala riria

ivac

d e c l a r a ç ã o

ci.ln.ent. d .f« d « .d o  nossos d.mtos. 
Fazenda Or.nde, Painel, 15 de Maio de 1949.

Aninnin Maria da Silva.

Construtora o ImobTaria Copa
cabana Lida.

p  ,n- P terrenos a prestações com Icngo prazo, sem juros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - João de Castro
Benjamim Constant. n0f0
Lotes a começar de C K$5.0UU,l)U.
Procurem conhecer cs ..ossos planos de vendas, a vista e 
a prestações com 20°/o de er.tiada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Couto e Laur» 
de Freitas Góe«.

ESCRITÓRIO: - Rua Mal. Deodoro, Edificio Paulo Broering 
LAJES -  STA. CATARINA

Dr. João Costa Netto
Alia Cirurgia — Doenças du Senhoras — Parto

u P E U A Ç Õ E S  : de Estomago. Intestino, apendic ie ,  Fígado e Vias Bi- 
lares. Tiroide Bocio (Papo). H érn ias  N arizes e hemorroida. Ris 
e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumores em gera l  Cirurgia dos Os
sos e Articulações. F raturas .  C iru rg ia  dos Defeitos Congênitos e ad
quiridos.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Tt- 
reza Ramos - Residência Rua Correia Pinto, 3 -  Tel. 19b

Consultorio: Praça Cel. João Costa ( e m  c i m a  do Ca i e  Cruzeiro)

___________________________________________ ___________ _

' Dr. Caetano Costa
Especialista em doenças dos

Olhos * Ouvidos - Nariz -G argan ta
Consultório: Edif. Dr. Ao-acio - 2o Pavimento 

das 9 ás 11 e à ás 5 horas.

0. Ctci Ribeiro
Rua Cel. Emiliano Ramos, 6G.

Costureira com longa pratica, aceita encomendas de 
vestidos de acôrdo com os figurinos mais modernos 
de Paris, Londres e América do Norte. Serviço per
feito e rápido.

Filmes “ILLFORD”
£ào os m elhores

REPRESENTAÇÃO E VENDA:

STU010 KlINGER -
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CORREIO LA Q E A N O

F A R M a C I A  P O P U L A R
Direção técnica do farmacêutico diplomado

A N T 0 H 1 0 M V. R I B A S
O rraior e rrais variado sc rtirrento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua Farm cia dc confsançi
Completo sertimento de perfumarias t  ailigos de toucador 

Moderno e apatrlhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A m ais B arateira
Praça João Pessoa =̂. Lajes

Frtquesa Nervosa e Esgolsmento físico
(Astisia nu Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado pMo correio a interessante 
obra do Dr LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» — 
Tratamento Clinico e Diel co.

Junte ao pedido Cr$ 10,CO para despesas, dirigindo-se a 
F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro ■ Brasil

J. T u p s  J ú n i o r
Deposito dos afanados vinhos

T B E N T I M O
Distribuidor — representante dos produtos da

(>rvej;tri;i Ilaçadorense
Cerveja “ Pola r” extra 
Cerveja  Alalzbier 
L sran jada  — Guaraná 
Gazoza — X arope 
Bitter — Agua mineral

Perm anente estoque 
de:
Linguiça

Mortadela
Salame

M arm elada  “ P isan i”
Rua Tiago de Castro esquina Hercilio Luz

Cr.$ 275,00
Por este preço

~ÕS A P A T O  C M C
está vendendo Malas de íóles para viagens, tama

nho Standart, couro legitimo.

Grande c variado estoque de calçados, malas, chapeleiras, 
pastas escolares, cintos, carteiras, guarda-chuvas, tintas para 

calçados, mtías etc. etc.

PREÇOS BARATÍSSIMOS. SO NO

0 S A P A T O  C H I C
A casa onde voce m anda

A dvogado

Dr. Rubaido José Schuch
/OCAC1A EM GERAL, especUlmente questões de TER

RAS, INVENTÁRIOS e COBRANÇAS

Rua Barão do Rio Branco. 12 — LAJES
EITA CAUSAS NCS MUNICÍPIOS MZINHOS

Vende-se
Um ótirr o tt rre no com 90.GOOI 

m2, 3 casas residenciais, 1 es
tabelecimento Comercial, um 
deposito, gado e diversas via- 
iiuas. Tudas as casas com luz 
elttiica própria. No prrraMrr 
urbano, rio distrito de Pericrbó 
Mun. de Ituporanga.

Tratar com o sr. Joâo Moa m 
lua 15 de novembro n õ - Cx 
Postal 31 - Lajes.

>»

Attn(âo .. Atenção
Vende-se um terreno de pro- 

piiedade, corna área de 255.000 
m2, próprio pata edificações, 
também podendo ser dividido 
em LOTES, sito nesta cidade, 
próximo á Avenida 3 de Outu
bro e ao novo campo de Fute
bol, terreno limpo, vurzeado, 
com possibilidade muito fácil 
de prosseguir as ruas já em 
tráfego, psóximo á cidade, mima 
reta de 80 metros.

Ver e' tratar á íua Frei Ro- 
gétio 2, nesta cidade.

Ótimos N egocios
cm Joínvíle

Vfitde-se na cidade de Join- 
vile UMA CONFEITARIA, si
tuada tm ponto central, com fa
bricação de bolachinhas MARIA, 
com SORVETERIA e uma ca
minhonete. O motivo da venda, 
será explicado, facilitando o pa- 
g?ru(uto.

Vende-se nm excelente TER
RENO, na mtsrra ctdade, com 
10x135, cem un a casinha e tam
bém uma Chacara com 3l 
(Morgcs) com cesa nova e ins
talações. a 8 Kits. da cidade, 
boa varzea para pbntaçâo de 
arroz. Também peieuta-se por 
autorrovel. Tratai n > Hotel R s- 
si quarto 41 á qu; lqner hora.

t> |H | SI*

Uma casa de residência, dt 
Material, con ótimo terreno á 
prrça Joca Neves pcittncente 
aos herdi iros da falecida D. 
Paulina M-rta Moreira.

Tratar com Alzimiro Francisco 
de Souza - Coleturia Estacual.

Dr. J. Ilihlln rio
i V l t n

Advogado
Rua Aristiliano Ramos 7 

C u ix a  P c s M  58

Pr. CELSO RAMOS 
í  BRANCO
* ADVOGADO
8CSI0ÍNCIA e CSCQirÓRIO

flua Hercilio Lut lJt
L A J E S  í>

Afende chamado: para at co 
marcas de S. Joaquim. Curifi 
jai^oj, Bom Retiro e Rio doSvi.

PAGINA

Expresso Grízzitilin 
de Irrospe 

Ltda.
LAJF.S - VA ( Ah]A - CAXIAS - TORTO ALEGRE 

LA - VACARIA - DIARIAMENTE

De Lajes ás 5 horas — De V; caria ás 13 horas 
DE CAX aS, 3as e òís ás 7 horas DE L/JES, 4as. e Sab 

is 5 horas, con binando com P. Alegre, com lugares 
reset' ad <s. Lajes — Port" Alegre
seida DE LAJES 2as e 6as às 5 horas I E P. ALKGAE 

4as e Sab. às 5 horas

Inform ecões nas Estações 
K cdoviárias

P o d a r i a  C o n f e ít a iia  C a r io c a
de E n e s to  Guidalli

f ius  Corre ia  Pin to , 54 — F one 62 — Lajes 

Dirigida por (écnircs especi. lizados na manipulação de massas 

Pão  —  Biscoitos  —  cucas  —  doces 

PreparaJos com larinha de Ia. qualidade
t

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

M A R I O  T E I X E I R A  C A R R I L H O  j
Advogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e traba lh is tas
kcsidencia — Rua C el. Co:deva n° 40 -  Fone 88

Escritório  — Rua 15 de Novembro—Edifício João Cruz Jor .  Fone 88 
LAJES — Caixa Postal u° IV — Sta. Catarina

R e p r o d u ç õ e s
deretraios velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados 

mande para o

Studio K linger
S u c e s s o r e s

Agcra sob a direção do competente Fotógrafo russo 

SÉRGIO KOLOSENKO

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOGADO

A(ões cíveis e comerciais (medição, divisfto e demarcação 
de terras, usucapião, servicõts, ctbranças, falências, etc.); 
inventários, doações, testamentos, contratos sociais e suas 
alterações, alvarás, etc.\ ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, 1° A. - LAGES
NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinha«.

Quer comer bem?
Vá no restaurante do Clube 14 de

Junho
COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECIONADO

Satisfaça seu paladar
Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Continuação da 3a página

Art, 3' - Em se tratando de cinemas, estabelecidos no 
Município, sujeitos no imposto de Licenças e Continuação n ta 
xa a cobrar será apenas a metade da referida no artigo 2o. bem 
como o recolhimento de que trata o § 2o deste iiitíinu uitigo, 
deverá ser feito no primeiro dia útil de cada mês.

Art. 4" - Para casas de Diversões Públicas, taes como 
patinação e outras semelhantes, que não vendem ingressos nos 
assistentes, será cobrado o imposto contra reeibo-talão, indepen
dente de guia, a razão de Ci$ 20,00 a Ci$ 50,t'0 por dia de 
funcionamento.

Art. 5' • A fiscalização deste imposto compete aos fiscaes 
designados pelo Prefeito.

§ único - Serão impostas multas de C'r$ 100,00 a Or$ 
200,00 aos propritários de casa de diversões que, de qualquer i 
modo, embaraçarem a fiscalização.

Art. 6' - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, cm 25 de maio de 1949.
Vidnl Ramos Júnior = Prefeito Municipal.
Jairo Ramos — Secretário.

L E I  Nü 54 
de 25 de maio de 1949.

Eu, v i d a 1 Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes,
Faço saber que a Câmara votou e eu sancionio a seguinte

L E I
Art. Io — Fica aberto, por conta do excesso de arrecada

ção do corrente exercício, um crédito de Duzentos e quarenta e 
quatro rt.il e cincoenta cruzeiros (Cijjs 244.050,00), para suple
mentar as seguintes dotações do orçamento vigente:

0-30-1 — Cr$ 4.880,00 1 -00-1 — 4.800,00
0-30-2 — 6.000,00 1-11-1 — 30.000,00
0-40 1 _ 4.800,00 1-20-1 — 9.600.00
0-40 2 _ 4.800,00 1-20-2 — 4.800,00
0-40 3 — 4.800,00 3-10-1 — 87.900,00
0 40-4 — 4.800,C0 6 70-1 — 4.800,00
0-40-5 — 4.800.00 6-70-2 — 1.550,00
0 40-6 — 4 800,00 6-70-3 — 4.000,00
0 40-7 _ 9.600,00 6-70-4 — 4.800,00
U 40-8 = 3 4.800,00 9 00-1 — 600,00
0-40-9 — 4 800,00 9-00-2 — 660,00
0-50 1 — 4 800,00 9 00-3 = 2340,00
0 50-2 — 4.800,00 9-00-4 — 2.700,00
0-50-3 = 14.400,00 ' 9 C0-5 — 2.700,00 

C rí 244.050,00
Art. 2- — A presente Lei entrará em vigor na data da sua

pnblicaçâo, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de maio de 1949.

Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secretário.

LEI N- 55 
de 25 de maio de 1949.

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, fa
ço saber que a Câmara votou e eu sanciono a seguinte

LEI:
Art. 1' -  A remuneração dos Intendentes Distritais, quan

do Exatores, será calculada à base de seis por cento (6u/0 sobre! 
a arecadação por eles efetuada no âmbito dos respectivos Dis
tritos, não podendo a mesma ser inferior a Cr$ 400,00, nem 
superior a Cr$ 600,00.

Art. 2' - O pagamento da remuneração a que se refere o| 
artigo anterior, será feito por ocasião da prestação de contas' 
do respectivo Intendente.

Art. 3' - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publi
cação, revogadas as disposição em contiário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de maio de 15149.
Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.
Jairo Ramos - Secretário

L E I  N- 56 
de 25 maio de 1949

Eu, Vida! Ramos Júnior Prefeito Municipal de Lajes, faço 
saber que a Camara votou e eu sanciono a seguinte.

L e i
Art. Io - Fica prorrogada, por mais trinta ( 3 0 ^  dias, sem 

mnlta, a cobrança do imposto subre uEsploiaç3o Agrícola e In
dustrial,,.

Art. 2. - Esta lei entrará emvigôr na data da sua publi
cação revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 
25 de maio de 1949.

Vidal Ramos Júnior Prefeito Municipal. 
Jairo R^mos - Secretário.
DEC/?ETO N 25 

de 25 de maio de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,

DECRETA
Art. 1* -  Fica transferida para o local denominado Vadocas 

no distrito de Anita Garibaldi, a escola mixta municipal de La-

CAMriHÕO

m m tt£ *# >
M tr rpm-ní

PRODUTO "CHRYSLER
coberto pelo  ga ran tia  d a  Fábrica  e da

Cia. Distribuidora Geral "Brasmotor

*  Cem-por-cento novo
*  Sete motores diferentes
*  Maior capacidade de carga 
•* Novos freios —  Nova cabina
*  Novo conjunto de direção

Disponível de 750 oté 11 .Ot

Tem os e s to q u e s  a d e q u a d o s  d a s  

g e n u in a s  peças

a s  ú n ic a s  fe it a s  e sp e c ia lm e n te  p a r a  

o s  p ro d u to s  d a  C h r y s le r  C o rp .

Panam  - CS-1-0249

COMPLETO SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA
CONCESSIONÁRIOS

J .  W 0 L F F  &  C I A .
LAJES — RUA TIAGO DE CASTRO S/N — STA. CATARINA

jes de Pedra, tio mesmo distrito.
Arr 2' - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 

pubúcação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 25 de maio de 1949. 

Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal, 
jairo Ramos - Secretário.

DECRETO
de 25 de maio de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
NOMEAR:

De acordo com o art. 15, item Iv, de 
Derreto - lei estadual n. 700. de 28 
de outubro de 1942:

Maria Martimli Zanoni paia exercer o cargo de 
r r fessnr, Padrão A, do Quadro LTnico do Município (Escola 
mixta municipal de Vadicis. no distrito de Anita Garibaldi). 

Prefeitura Municipal de l a  s, m 25 de maio de 1949. 
Vidal Rrrcs Júnior 
Prefeito Municipal.
I iro Ramos 
Secretário.

•  DECRETO
de 25 de maio de 1949.

O Prefrito Municipal de Lajes, resolve 
CONCEDER EXONERAÇÃO
Ao Sr. Dorgel Pereira des Anjos do cr.rgo dc Intendente Exator do distrito de Caru
Prefeiiura Municipal de Lajes, em 25 de maio de 1949 

Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.
Jairo Ramos - Se-Tetário.

DECRETO
de 26 de maio de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes resolve
NOMEAR

() St, Herculano Perfira dos Anjos para cxcvccr o 
de Intendente Exator do distrito de Carn.

Continua na la  página

A M A D O R
Aproveite o máximo áe seu 
filme, mandando revelar uo

S T U D I0  K L IN G E R
Trabalhos entregues em 24 
horas;
Rua Correia P in t o -Edifício 
Heidrich, perto do Club 1° 
de Julho

Theodocio Mguel 
Aihjiino

ADVOGADO

Rua Hercilio Luz, 1 
L a je s

cargo

VARIZES
HEmORROIDRS

emo-Vrtus
«T—*

u ' f  *  ?  O M A D A N O  lO C » l j»  
*:«A  AO M ílM O  TEMPO O UOU'C- |

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



C O R E E IO  L A G E A N O

PALAVRAS FRANCAS
V. Bitencourt

Muito se tem falado últimament* sôbre parlamentarismo 
1 ,  escrito também, e « W s a d o  igualmente. A  propaganda em 
Suma. vera sendo mu; o bem dmgida e, aos poucos ^ a i  pròdri- 
zmdo os seus efeitos benef.cos em favor da causa. Depois os 
vullos que se acham na vanguarda do movimento, são dignos 
de todo o apreço, tanto os que labutam no interior do paísfco i 
mo os que pelas enpifP,., dos Estados, e na Camara dos Depu
tados, no .Senado i ao se causam de pregara nova fo.ma de 
gove.no como umo.o meio de melhorar sensivelmente as condi
ções em que se encontra a nação.

Não nos é lícito por em dúvida os bons frutos que o par
lamentarismo podeiu produzir, porque o estado político em que se 
acha o brasile.ro é daqueles em que não se pode duvidar da e- 
ficacia deste ou daquele meio, menos o atual, ainda que melho
rado, para minorar a crise completa que avassala tudo em a nos
sa grande pátria, possuidora ainda de tantos nobres e ilustres fi
lhos. O parlamentarismo, embora não tenha produzido efeitos ri
gorosamente salutares em alguns paizes, e mesmo no Brasil 
em certo período do Império, ao tunpo de D. Pedro II não 
merece e nem deve ser menosprezado. Muito pelo contrário, to
dos os responsáveis pelo beffi-estar nacional, .devem examinar 
meticulosamente a situação geral e aplicar o remédio, seni pai
xões e sem caprichos estereis, contanto-que, pela sua qualidade, 
determinada esperança de restabelecimento do doente dispense! 
Não temos propriamente grandes tendências parlamentaristas, 
mas não desaconselhamos a sua aplicação a titulo de experien- 
cin, em face de tanto se apiegoar que o presidencialismo “já, 
deu o que tinha que dar”, e que não muis é possível se supor-! 
tar, sem perigo para o regime, o ambiente criado por essa cen
tralização de poderes, que emperra tudo nas democracias, vicia 
tudo, enferruja tudo, mata as iniciativas, tira o senso da res
ponsabilidade, entorpece e, afinal, se transforma numa especie 
de totalitarismo ctisfarçndo. Essas opiniões são de grandes vul
tos da nacionalidade, que se têm recomendado pelas suas ati
tudes nobilitantes sob quolquer aspécto. Para nós, que temos li
do, e ouvido tanto de um lado como do outro as opiniões mais 
variadas relativamente ao assunto, pensamos que tudo depende 
do carater dos homens que governam os paises e do carater, 
também, dos governados, o maior ou menor progresso e felicida
de das nações. Em nosso país, um dos maiores males que ator
menta a sua vida, é a ignorância. Em seguida vêm a falta de 
melhor independencia ecouomica de seus hubitautes, a falta de 
melhor educação profissioual e. nuturalmente, a ausência de co
ragem civica. Pode ser que, com o parlamentarismo, os mono- 
polios em todos os sentidos desapareçam e os reais valores 
melhor sejam aproveitados, servindo de escola ao povo, a êsse 
pobre povo, tão explorado na sua boa fé, que não sabe ainda 
querer e não sabe o que quer.

Bodas de Ouro
Comemoraram 50 anos de 

casados, o ilustre casal de la- 
jesnos, Cel. Antonio Ribeiro 
Branco e D. Domicilia de Ca
margo Branco, aqui consorcia- 
dos dia 21 de maio de 181J9, 
sendo, tanto o áto civil, como 
o religioso, paraninfados pelos 
srs. Celso José de Melo Cesar c 
Firmino José Trindade Branco, 
e eficientes, do rebgicso, o en- 
»3o Vigário P. Frei Rogério Neu- 
haus OFM. e o civil, pelo Juiz 
Jaão de Castro Nunes.

O venerando casal, reside des
de a época de consórcio na Es
tância Ties Marias, outióra 3. 
D° de Vacaria, atualmente Bom 
Jesus, e presenten ente encon- 
Cam-se em Porto Alegre, rna 
Ramiro Barcelos, n 1774, em 
t'ansito para o Rio de Janeiro, 
entrementes, ambos aqui nasci
do» em 8-Xl 1878 e 8-1V-1884, 
descendentes dos mais antigos 
troncos que vieram povoar o 
Sul do Brasil e para aqui trazer 
a civi|izaç3o e prosperidade, com 
fecundo e continuado labor, o 
sr. Anloninbo, como é tratado 
na intimidade dos amigos, é fi
lho dos falecidos Firmino José 
Trindade Branco e de D. Maria 
Benta Ribeiro Branco, Neto Pa- 
terno dr Antonio José Pereira 
Branco Sobrinho e de D- Um- 
belina de Oliveira Leme, Bis 
Neto P. de Francisco José Ber- 
nardes de Oliveira e D. Maria 
Io quina Pereira de Jesus, e por 
Urrbfhpj^ de Rafael de Oliveira 
Un  e, de Alcunha “O Tenentáo”

por ser gigante, com 2,20 mts. * 
de altura, e de D’ Luciana Ma
ria da Trindade, Neto materno 
do Cel. João da Silva Ribeiro i 
Junior e de D. Esmenia Batista de 
Souza, Bis Neto m. de João 
da Silva Ribeiro (Vulgo: Inholo) 
e de D. Maria Benta do Souza, 
e, Bisneto m. por Esraenia, de 
João Batista de Souza e de D. 
Maria Gonçalves do Espirito 
Santo. Dona Domicilia é filha 
dos finados Cel. Cândido de 
Cama Branco Melo e ae D. ls- 
menia Ramos de Camargo, Neta 
de José Custodio de Camargo 
junior e D. Maria Joaquina D’ 
Almeida Melo, Bisneta, pelo la
do paterno de josé Custodio 
de Camargo e Ana Francisca 
de Jesus, e, por Maria Joaquina 
do Major João d’Almeida Leite 
e de D. Ana de /trtuda Cesar, 
Neta pelo lado materno, de João 
José de Moura Ramos e de D. 
Carlota de Camargo Melo, Bis- 
néta, por João José, de Laurea 
no José de Ramos, tronco da 
familia Ramos de Santa Catari
na (1777) e de D. Maria Ger- 
trudes de Moura Ramos, e per 
Carlota, bisneta de José Custo
dio de Camargo Jr. e de L). Ma
ria Joaquina d’Almeida Melo.

O ilustre casal são socios 
remidos dos Clubes 1 de Julho 
e 14 de junho. Benemeritcs de 
todas as Associações de Carida
de Hospif- >s, l*iito de Lajes, 
como <le Bom Jesus e Vacaria. 
Tiveram 10 filhos, dos quaes 7 
somente vivos, e que são outros

tantos troncos de novas famílias
1 • D. Ismenia Branco Bata

lha, casada com o sr. Nelson 
Camargo Batalha, paes do Aca- 
demko Antonio Branco Batalha

2 - D. Maria Benta Branco 
Batalha casadr com o sr. Jo.sé 
Camargo Batalha, paes de An 
tomo f lelio M ximiliano Bata
lha, Ilelio, José, Terezinha t- 
Izubel Branco Batalha. De-trs 
netos, somente o mais velho 
Antonio Clélio é casado com 
Tereza Huerreim e já conta com 
descendentes.

3 - D. Julieta Branco Furtado 
casada com Agenor Camargo 
Furtado, paes de quatro filha;, 
menores, Maria José, Veda Ma- 
risa, Marina, Maria Clara (vul
go ^armen).

4 • Dr. Elisiário de Camargo 
Branco, casado em primeira nup 
cias cora D. Lourdes Melo e 
em segundas núpcias com D. 
Maria da Gloria de Sá Brito, 
com ties filhos, Raul Antonio, 
Carmen Lucia e Laura Maria

5 - D. Mhria Verônica Bran
co Paim, casada com Dr. Ho
mero Paim de 'Andrade, com 
quatro filhos, Homero Branco 
Paim, Vera, Elisele e Luiz.

6 - D. Maria do Carmo Bran 
co Saadi (Carmin; casada com 
Dr. Taufick Saadi, com tres fi 
Ihos, Jair Francisco, Magdala, 
e Rafael Antonio Branco Saadi,

7 - Firmino Camargo Branco 
casado com Alice Jacques, com 
tres filhos, Vera Regina, Firmi- 
no e Rosa Maria Jacques Bran
co.

Aos felizes aniversariantes e 
dignos descendentes, os nossos 
cumprimentos e votos de que 
atinjam as bodas de brilhante 
para maior alegria de seus fi
lhos, vinte e tres netos e bis
netos.

W alm or Antunes
Agradece ao sr. Virgilio Men 

des e sua esposa D. Maria 
Deocacina Antunes pelo ban
quete que lhe ofereceram no 
dia de seu aniversário, e bem 
assim a todas as pessoas que 
compareceram e enviaram pre
sentes.

A todos muito obrigado. 
Capão Alto, 2õ de maio de 49.

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA C A T A R IN A ,

Continuação da 6a página

Prefeitura Municipal de Lajes, em 26 de mais de 1949.
Vidal Ramos Júníoi - Prtfejto Municipal.
Jairo Ramos -  Secretário.

LEI N 57
de 31 de maio de 1949.

Eu, Vidal Rirros Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, faço 
saber que a Camara votou e eu sanciono a seguinte 

. LEI
Art r  - Fica prorrogado por trinta dias, a contar da dâta 

da publierção da presente lei, o pagamento, sem multa ‘da Ta
xa Rodoviária. ^

Art. 2 - Revogam-se as dispes;çõe‘ em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 31 de maio de 1949. 
Assinado Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.

Jaiio Ramos - Secretário.

Jo rna is  e Revistas
Assinaturas de: A Noite Ilus

trada - Carioca - Figurino - 
Policial em Revista - O Lobi
nho - Clube dos Amores.

A GRANJA -  Revista técnica 
rural. Jornais: A noite - A Ma

nhã, do Rio. O Estado, de 
Florianópolis. O Pioneiro, de 
Cax>as du Sul.

Livres de qualquer editora
INTERVENDAS -  LAJES

Assine o Correio Lageano

O que V . Sa. não encontrar no
M e r c a d o  A m é r ic a

não encontrará em parte algum a
O mais bem sortido e o mais barateiro de Lajes 

Praçu Vidal Ramos Sênior - Edifício Hotel Sul América

Dr. Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi
fício Marajoara

Consultas: das 14 ás '17 
horas — Fone 67 

Residência: Rua Cel. Aris- 
tiliano Ramos -  Fone 14

A G I T A Ç Ã O
N E R V O S A

insônia, palp i íações, 
d e p r e s s ã o  m o ra l ,  
a t a q u e s ,  a n g ú s t ia *  
M a ra v a l  acclma a ir
r i t a ç ã o ,  e l im ina  o 
desassossègo e as 
crises nervosas e do 
lorosas.

M A  BS A V A L
Calm ante dos nervot

VINAGRE FLORA
o melhor

Theodocio Miguel
A l I l f T M I O

ADVOGADO

K u a  H e r c i l i o  Luz,  7 
L a j e s

CASA EDUARDO
acaba de receber nm grande so rtí-

mento de
tecos d« Peles - Nylon - Veludo - Case-

I!
mira etc.

CÀMOMIUNA
PARA A DENTIfÃO DAS (RIAN(AS f>g5tZ SuMl*-

U S A N D O  A  V A C I N A

DO INSTITUTO PINHEIROS
I N D I C A D A  P A R A  U S O

I N T R A D É R M I C O  t INTR A  M U S C  UL A R  C O N F O l M l  
D O S A O I N S  F E IT A S  P I l O  IN S T IT U TO  B l O l O G l C O  

DE S A O  P A U l O

I N S T I T U T O  P I N H E I R O S
F L O R I A N Ó P O L I S  

D IS T R IB U ID OR  D R O G A R I A  A  C A T A R IN E N S E  S/A 
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A P o n i t a l  A casa que procura ter sempre as m a i o r e s  novidades 
A  u u P l l t t l  em artigos para homens senh nas e cri

Rua Correia Pinto, 80

Correio Lageano
Lajes, 4 de Junho de 1949

0  problema dos transportes e a Empreza 
“Expresso Grazziotin de Transportes Ltda.

OLJÉ

CARY GRANT, MIRNA LOY e SII1RLEY TEMPLE,
NUMA PRODUÇÃO DELICIOSA !

Urn dos grandes cartazes dos Cinemas do Rio e S. Paulo : 
da ultima temporada de Cinema que mais se destacaram, foi, 
sem duvida, esta primorosa, encantadora alta-comedia da RKO-
Radio, SOLTEIRÃO COBIÇADO.

Tanto pela sua história interessantíssima, odoravel. como 
pelo seu magistral desempenho, Solteirão Cobiçado é um espe
táculo soberbo, inesquecível.

Ótimo, comediante, ator consumado, Oary Grant está ple-1 Grande tem sido o concurso 
nnmente á vontade para deliciar-nos com seu trabalho invulgar que vem prestando, á solução 
Todos os detalhes e nuances de seu papel despertam viva sim-, do problema rodoviário de La- 
patia e humor, • íjes, a antiga e conceituada em-

Mirna Loy, artista que sempre se destaca por sua simpatia presa, Expresso Grazziotin de 
pessoal e por seus trabalhos notáveis, é uma completa e digna. Transportes Ltda. que faz as li 
companheira de glorias do másculo e simpático Cnry Grant. nhns de Lajes YTacaria —

Shirley Temple, agora uma linda mulher em botão delioa- Caxias --- Porto Alegre e vice 
do, é para todos nós uma esplendida revelação. versa, com pontos intermediá-

S0I/TK1RA0 COBIÇADO é um cartaz de alta-clnsse, pa- rios. 
ra públicos amantes de espetáculos delicados, alegres e rOmun- Fundada em 1939, no Rio 
ticos. Grande do Sul, a Expresso | seus dirigentes, todas as difieul

É o grande cartaz de amanhã, domingo, no nosso suntuoso ( Grazziotin firmou-se desde logo I dades que se nntepuzeram á 
Marajoara.

D E L I T O
Terça-feira próxima será assinalada por um espetáculo os seus passageiros e corriten-j tendo os mesmos preços de 

notável, inesquecivel. j tes. Passando as fronteiras do passagens de 1942 e procuian-
O grande romance do famoso escritor e poeta Gabriel Estado barriga - verde, Mario do melhorar, cada vez mais, os 

D’ANUNZIO de saudosa memória, mundialmente consagrado -  Grazziotin, sncio principal da seus carros, no proposito de
referida empresa, veio, com seus cercar de garantias e conforto os

confortáveis ônibus incrementar 
o intercâmbio já existente entre 
o capital gaúcha e a nossa ci
dade, com o melhor serviço de 
transporte de passageiros até 
aqui existente entre nós.

A Expresso Grazziotin enfren 
tou, durante a guerra, situações 
criticas, em virtude de m á s  es
tradas e falta de combustiveis. 
vencendo, pela tenacidade de

no conceito do povo riogranden-! sua marcha ascendente. Apezar 
se pela maneira caprichosa o [ do alto padrão de vida dos nos- 
honesta com que sempre tratou : sos dias, a empresa está rnan

DELITO, filmado recentemente pela LUX MAR FILM, presen
temente em exibição no Rio de Janeiro, vai ser exibido no Ma
rajoara em Sessão Escepcional.

Será um espetáculo inesquecivel, porque, uma obra-prima j 
como esta somente de tempos a tempos é que nos é dado 
apreciar.

DELITO tem a  consagrar sua apresentação, além do a u - 1 ALCi DES  BASTOS DE ARAÚJO, si, ou combinadas com rutro* ele- 
tor glorioso de seu romance, o nome aureolado de seu principal Chefe do Serviço de fiscalização do mentos, provocarem incêndios ou 
interprete, o novo Emil Jannings da ltalia — ALDO FABRIZl, A m a s ,  Produtos e Explosivos, Infla- causar acidentes pessoais ou danos
o formidável ator que tanto se destacou em “Roma, Cidade mave18’ 110 U9° de 9ua9 a tr ibu i-  materiais. 
a u —i_>» Ç8es. resolve, | Os infr

seus passageiros, tornando se 
assim credora da gratidão <hs 
autoridades e do povo de Lajes.

E socio dirgente da empresa
0 sr. Mario Grazz;otin, abastado 
industriíilista e conceituado co
merciante aqu> residente, omle 
goza de grande estima pelus 
suas altas qualidades de cano 
ter c genio comunicativo. Sào

Isocios auxiliares da empresa os 
Isrs. Cláudio, Ângelo e Sírio 
Grr.zziotin, todos reconhecida
mente competentes e estimados 
nesta cidade.

1 Estampamos acima o clichê 
de um dos novos, modernos r 
confortáveis ônibus de passagei
ros que a “ Expresso Grazziuliu 
de Transportes Ltda.” está uti 
lizaudo em suas linhas-

« Delegacia Regí; nal de Policia l ria do Aéro Clube de Lajes e 
Presidente da Sociedade Ibpicn 
Lageana. -s . Sa. tratou, nirqUeh 
capital, de importantes assuntos 
relacionados com o nosso Aéro 
Clube.

Aberta”

A g r a d e c i m e n t o
Eu abaixo assinado venho respeitosamente agradecer aos

parentes e amigos que visitaram-me durante a enfermidade que . - , ,V i  i . Ai r  j  t~i • ■ ereto no. I . ile 18 de Janeiro de 1939me acometeu. Agradeço especiolmeute, ao sr. Alfredo Horium, que proibe expressamente, f«*er fo
que ao saber prentificou-se oferecendo a assistência médica do guelras ou queimer fogos de artifi-  
Centro Operário e  ao digno médico Dr. Edmundo Viering,! cio* _ nos logra doures públicos, ou de 
que atendeu-m e com toda a bôa vontade.

Agradeço também aos vizinhos que sempre atenderam me 
com os seus remédios caseiros.

ífratores d» presente Portaria, 
ficarão sujeitos as penal'dade.s pre
vistas cm Lei.

Dè-se conhecimento aos Srg. f i s 
cais de Armas e solicite-se a coope
ração da Delegacia Regional de Poli- 

„ . cia da Capital, de conformidade com
3- A qup.iLu, em Via publica, das o art. 10, do Regulamento supra re- 

bombas especificadas no item 2", ferido. ”
Chamo, outrossim. a atenção para 

a obediência aos artigos 67, G# e G9, 
do regulamento baixado com o De-

PROIBIU  TERMI VANTEMENTE: 
1' A venda das chamadas "bombas 

de parede” ;
2- A venda, a menores, de bombas 

denominadas ‘ biihas de rod-io” ou 
‘traque baiano” e seus similares:

Registre-se e Publique-se.

!• lorianopolis , 13 de maio de 1949.

Alcides Bastos de Araújo. 
Chete do -Serviço

ISAURO RAMOS MACHADO 
Rua Afonso Ribeiro — Lajes

janelas ou portas que 
os n esmos, h> m como

deitem para 
fabricar, ex-

pot a venda fogos pirotécnicos, vul- 
garn ente denonnnados ‘'balões de fo
gos", busca pés de estam 
outro gonero, em cujas 
sejam empregadas 'matérias 
vas ou inflamareis capuzes

Cap. José Pinto Sm hra
pw T oí t  do Rio de Janeiro
« fabricação ! 9 . L “ n U ao  José Pinto Sombra, 
ias explosi- j distinto oficial do 2o Batalhm. - • | . i  .. -----  -  Batalhão

■ le, pnr Rodoviário, membro da direto-

C d d o r i a  E s ta d u a l
De orVm do senhor Coletor, 

torno público que, durante " 
mês de junho corrente, se l,rn' 
cederá a cobrança da taxa‘D* 
gm, referente ao segundo tri
mestre do corrente ano.

Os contribuintes que não 
tisFzem seus pagamentos dentr" 
do referido prezo terão »u»s ''' 
gações cortad de conforin’" 
d ade com o Decreto-lei n* «w» 
de 30 de agosro de 1941.
ALZIMIBO FRANCISCO Pt 

SOUZA 
Escrivão

TfcRÇA-FEIRA, dia 7 no MARAJOARA
A CONSAGRAÇÃO MAXIM A DO FORMIDÁVEL ATOR I)A LUX MAU FILM 

NO FILME ESTUPENDO, INCOMPARÁVEL, BASEADO NO ROMANCE CELEBRE DE

D E L I T O

ÜOO FABRIZl
m b r i e i  nmm
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